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Vigilantes já têm proposta para 
manter Aposentadoria Especial

A plenária realizada no sába-
do (11/05) pelo deputado Chico 
Vigilante, Sindicato dos Vigilan-
tes do DF, SINDVALORES-DF e 
SINDBOMBEIROS-DF que discu-
tiu a reforma da Previdência, foi 
fundamental para que do deba-
te, das propostas e das análises 
proferidas no evento fosse cons-
truída uma proposta de emenda 
à PEC 06/2019, que trata da Re-
forma da Previdência. Estavam 
também presentes na plenária 
os representantes dos sindica-
tos de vigilantes de Porto Alegre 
(RS), Niterói (RJ), Vitória (ES) e 
Barueri (SP). Lembrando que 
na proposta apresentada pelo 
governo Federal, os vigilantes 
perdem sua Aposentadoria Es-
pecial, assim como outras cate-
gorias, e serão enquadrados nas 
mesmas condições dos demais 
trabalhadores, o que os obriga-
ria a trabalhar até os 65 anos 
(homem) ou 62 (mulheres) e 
possivelmente tendo de contri-
buir por 40 anos ou mais para se 
aposentarem na integralidade.

Logo após a plenária e em 

uma grande articulação, envol-
vendo a Confederação Nacional 
dos Vigilantes, através de seu 
presidente, José Boaventura, o 
deputado Chico Vigilante, o SIN-
DESV-DF, representado por seu 
presidente, Paulo Quadros, jun-
tamente com demais sindicatos 
de Vigilantes do Brasil, foi ela-
borada uma sugestão de Emen-
da à PEC nº 06/2019 (reforma 
da Previdência), propondo que 
a Aposentadoria Especial seja 
destinada também aos trabalha-
dores e às trabalhadoras expos-
tos a agentes nocivos químicos, 
físicos e biológicos prejudiciais 
à saúde, ou associação desses 
agentes, ou ocupação e enqua-
dramento por periculosidade.

Após a elaboração da emenda, 
as lideranças dos vigilantes co-
meçaram a encaminhar às lide-
ranças do Congresso Nacional e a 
emenda precisará da assinatura 
de 171 parlamentares para que 
ela seja efetivamente acatada na 
Comissão Especial que está anali-
sando a proposta de reforma da 
Previdência do governo Bolso-

naro. Nesse sentido, buscamos 
o apoio do deputado Wellington 
Roberto (PR-PB), um dos líderes 
do Centrão, e em atividade reali-
zada na manhã desta quarta-feira 
(15/05), a emenda foi entregue 
ao parlamentar. Agora, buscare-
mos novos apoios de deputados, 
lembrando que já contamos com 
a adesão dos deputados federais 
Erika Kokay (PT-DF) e Nelson Pe-
legrino (PT-BA).

Ressaltamos a importância 
da participação de todos os vigi-
lantes do Brasil para nos ajudar 
nessa importante missão de ga-
rantir as 171 assinaturas e apro-
vação da emenda. Para isso, os 
vigilantes devem entrar em con-
tato com o seu deputado ou de-
putado em seu estado pedindo 
que assinem a emenda que vai 
manter a nossa Aposentadoria 
Especial

Lembre a esses parlamen-
tares que é impossível um vi-
gilante completar 25 anos de 
contribuição e no exercício de 
atividade de alta periculosidade, 
aos 50 anos, por exemplo, e ter 

de trabalhar mais 15 anos para 
chegar aos 65 anos exigidos na 
proposta da PEC 06/2019. Como 
esse trabalhador sobreviverá 
nessa atividade de elevado ris-
co? Possivelmente não conse-
guirá se manter na profissão, in-
viabilizando sua aposentadoria.

Vigilantes, nós contamos com 
você. Vamos defender esse im-
portante direito à Aposentado-
ria Especial que foi conquistado 
por todos nós nas grandes lutas 
travadas nas ruas, nas marchas, 
plenárias, reuniões no Congres-
so Nacional e no governo Fede-
ral.

Os vigilantes agradecem ao 
deputado Wellington Roberto, 
bem como ao presidente da Co-
missão Especial, deputado Mar-
celo Ramos (PR-AM), amigo dos 
vigilantes pela acolhida à nos-
sa proposta de emenda à PEC 
06/2019 e reafirmamos nossa 
luta para defender a Aposenta-
doria Especial dos vigilantes de 
todo o Brasil.
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Chico Vigilante e entidades promovem debate 
sobre a PEC 06/2019 e Aposentadoria Especial

O deputado distrital Chico Vi-
gilante (PT) e entidades promo-
veram, na manhã sábado (11/05), 
um importante debate sobre a Re-
forma da Previdência. No cerne da 
discussão, a Aposentadoria Espe-
cial de vigilantes, bombeiros civis 
e trabalhadores de transporte de 
valores.

Juristas, parlamentares e sindi-
calistas foram taxativos ao afirmar 
que, com a aprovação da Proposta 
de Emenda à Constituição do go-
verno federal, o benefício conce-
dido com 25 anos de trabalho vai 
acabar.

A Aposentadoria Especial é um 
benefício concedido a trabalhado-
res que exercem a profissão, de 
forma contínua e ininterrupta, sub-
metidos e expostos a agentes noci-
vos à saúde. No caso dos vigilantes, 
bombeiros civis e transportadores 
de valores, devido à alta periculosi-
dade no trabalho.

O deputado Chico Vigilante in-
formou que, de acordo com a lei 
atual, os vigilantes podem reque-
rer a aposentadoria sem necessi-
dade de idade mínima, tendo com-
pletado o tempo estabelecido de 
25 anos de profissão.

Ele afirmou que o texto pro-
posto pelo governo federal, além 
de abolir a Aposentadoria Especial, 

vai impossibilitar que atividades 
perigosas, como a dos vigilantes, 
não possam ser revistas por leis 
complementares, somente por 
nova PEC.

Para o desembargador do Tra-
balho, Mário Caron, o país está 
vivenciando um momento de vin-
gança contra a classe trabalhadora 
para destruir o mínimo de direitos 
que foi conseguido no decorrer de 
décadas. Com relação à Aposen-
tadoria Especial, Caron asseverou 
que o benefício está assegurado 
pela Constituição Federal. “Os vi-
gilantes arriscam a vida o tempo 
todo. É o risco de vida diário por 
proteger o patrimônio de alguém”, 
afirmou.

Em sua fala, a presidente da 
Associação Brasileira de Advoga-
dos Trabalhistas, Alessandra Ca-
marano, afirmou que a intenção da 
reforma da previdência é desesta-
bilizar a classe trabalhadora, pois, 
viola a regra constitucional que 
veda os retrocessos. “A Constitui-
ção Federal vem sendo desmante-
lada a cada momento”, asseverou.

De acordo com presidente da 
Confederação Nacional dos Traba-
lhadores Vigilantes (CNTV), José 
Boaventura, os vigilantes têm que 
lutar para manter a Aposentadoria 
Especial, pois, caso a reforma seja 

aprovada, a categoria so-
mente conseguirá reaver 
o benefício por meio de 
Emenda à Constituição. 
Ele informou que, derru-
bada a Aposentadoria Es-

pecial, os vigilantes terão que tra-
balhar quinze anos a mais do que 
o estabelecido pela Lei vigente. 
“Quem é o vigilante que chegará 
aos 65 anos para se aposentar?”, 
questionou.

Ao discursar, a deputada fede-
ral Erika Kokay (PT) criticou a ideia 
de que o povo brasileiro pode se 
aposentar mais tarde. Ela assevera 
que, com o passar da idade, o mer-
cado de trabalho passa a procurar 
por força de trabalho mais jovem. 
“Se é novo para se aposentar, é ve-
lho para o mercado de trabalho”, 
afirmou.

O presidente do Sindicato dos 
Vigilantes do DF (Sindesv-DF), Pau-
lo Quadros, avaliou que o momen-
to atual é muito difícil para a clas-
se trabalhadora. Quadros afirmou 
que a categoria deve ser unir para 
que a Reforma Previdenciária não 
seja aprovada com as maldades 
que o governo quer, porque “vai 
retirar os direitos conquistados 
pela classe trabalhadora”, disse.

Para o vice-presidente do Sin-

dicato dos Trabalhadores de Trans-
porte de Valores, Cláudio Aguilar, 
a reforma da previdência é, na 
verdade, uma desforma devido às 
maldades contidas no projeto para 
a classe trabalhadora. Para ele, o 
principal objetivo do governo é re-
tirar direitos do trabalhador, que, 
em sua opinião, ainda não entende 
as perdas com a reforma. “Acre-
dito que o trabalhador ainda não 
entendeu os malefícios da reforma 
previdenciária para a classe”, afir-
mou.

Para o presidente do Sindicato 
dos Bombeiros Civis, Felipe Araújo, 
os trabalhadores começaram a en-
tender que elegeram um presiden-
te comprometido com o empre-
sariado. Ele avalia que, com o fim 
da Aposentadoria Especial, haverá 
a substituição dos trabalhadores 
mais velhos pelos mais jovens. “Se 
a reforma passar, não iremos nos 
aposentar, pois, haverá um desem-
prego altíssimo na terceira idade”, 
afirmou.

O evento contou com a presen-
ça de representantes sindicais vin-
dos de vários estados brasileiros, 
como Rio Grande do Sul, Rio de Ja-
neiro, Espírito Santo, Bahia, dentre 
outros.
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